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O principio da Chronica da Guerra (Dezembro a 
Julho de 1865 ) atíia-se na PRIMEIRA PARTE , em 

• '"rí 
outra Folhinha. 



GUERRA DO PARAGUAI 
(Continuação da chronica nacional.) 

1866 
SEGUNDA PARTE* 

JANEIRO. 
i . Na cathedral de Goy az se effectuára o benT 

zimento da bandeira do batalhão goyáno de vó-
luntariós da paria, sob o cominando do Sr. mapr 
Manoel Baptista Ribeiro. Depois da missa, tèté 
lligar a ceremonia, e em seguida um pátridtícò 
discurso foi proferido pelo Reym. yig^río capitular^ 
ao qual respondeu com verdadeiro enthusiasmô ò 
presidente da província. Acliárão-se presentes, além 
do presidente, todas as autoridades óiyi^ je áailíf 
tares, todo o clero, e numeroso concurso de pÒM. 
—4. No paquete brasileiro Santa Crus vieraO 2o 
offlciaes e 312 praças do 7° batalhão de vplantS-
rios de Pernambuco, 57 praças pára o exército, 
e 30 para a armada.—5. O casco do 5° bataíháó 
de voluntários de Pernambuco chegou á Garrièrir 
te&.— b ! brigadeiro Robles, que fcoj^mahdôum 
exercito paraguayo que inv^dio â proyincia Irgen* 
tina de Currteutes, toi executado por oídenr #e 
í M e í , no acampamento cio Passo da Patria, e máis 
o major Martines, capitão Lopez, tenentes Romçrp 
e Gauna,, áccus$dos de complicidade ;v<< por ter o 
me&nio brigadeiro sepârado-se das terminantes or-
dens e insfri ícçfe, toniádo ce^to ar deindepeo-
deripia, é de receber sem rubor proposições m 
traição da parte dos inimigos» diz ó s è f ^ a n ò 
^Aasúnjpção.—10. Pelas 7 horas da noit- seguirão 
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desembarcado, com destino ao quartel das Cinco 
pontas, os voluntários deOuricury, em ni;merp de 
duzentos e quarenta, e vinte e dous officiaes. um 
concurso distincto e numeroso os esperava no ar-
senal. de onde desíilárào em luz de archotes, sob 
o estrépito de girandolas, e tendo á sua frente duas 
bandas de musica, directamente para o palacio 
da presidencia, seguindo pelo cáesdo Apollo e ponte 
provisoria. No piUeo de palacio, depois de tocar-
se o hymno nacional, o Sr. conselheiro presidente 
da provinda levantou diversos e enthusiasticos 
vivas, que forâo applaudidos e correspondidos por 
outros, depois do que continuárão sua marcha;, 
tomando a rua do Imperador, Crespo, etc., em di-
recção ao quartel, que lhes fòra destinado. A 180 
léguas distante desta capital, deixárào esses bravos 
voluntários seus lare& e suas famílias; é um es-
forço tào heroico quanto digno dos maiores lou-
vores. Acompanhou-os sempre, desde o embarque 
até o quartel, os Srs. Dr. Antonio Buarque de Luna, 
iuiz de direito da Bia-Vista, e Rev. padie Fran-
cisco Pedro da Silva, vigário de Oui icury. A esses 
dous distinctos cavalheiros, secundados por seus 
amidos da comarca da Boa-Vista, deve-se esse bri-
lhante contingente de voluntários da patna. —M. 
Q Sr. brigadeiro Mitre reconheceu as posiçoes do 
inimigo em frente ao Passo da Patria.—*». Vierão 
sobre o Passo da Patria onze canôas paraguayas 
com 150 a 200 infantes a seu bordo, e depois de 
sustentar com as avançadas da cavallaria argentina 
um tiroteio de duas horas, fingirão uma retirada 
os nossos alliados Correntinos, dando lugar a que 
a tripolação das canòas desembarcasse e sahisse fóra 
do monte da costa, onde fòrào então carregados, 
vendo-se obrigados a reembarcar-se precipitada-
mente, deixando dous mortos.— Apparecerao 
novamente quinze canòas paraguayas no Passo da 
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Patria com mais de 250 homens, e esta tentativa 
teve o mesmo resultado do dia 12.—16. VortârSo 
os Paraguayos a tentar fortuna no Passo da Pa-
tria, em numero de 800, e com uma peça montada 
em uma chata, e apezar da resisteneia que em-
pregárão as avançadas corr^ntinas, (250 a 300 ho-
mens), desembarcarão e entretiverão um fogo du-
rante seis horas seguidas, resultando ficarem oito 
mortos dos nossos e 18 feridos, ignorando-se a 
p Tda do inimigo, pois não se encontrou nenhum 
cadaver.—Seguio de Porto-Alegre para Montevidéo 
o batalhão de voluntários bahianos Frinceza Leo-
poldina (x\. 5i), que havia naufragado no Albardão, 
no PowerfttU —18. No Passo da Patria sorprendè-
rão os Paraguayos uma guarda argentina, conse-
guindo matar 6, e levanao-lhes as cabeças como 
trophéos !—19 Partirão da capital do Piauhy, com 
destino á côrte, duas companhias do 2o corpo de 
guardas nacionaes destacados, compostas de 172 
praças de pret e de 7 officiaes.—Chegarão a Cor-
riente* o batalhão de voluntários n. 46 da Bahia, 
commandado pelo Sr. tenente-coronel Francisco Lou-
renco; o batalhão n.21 ile voluntariosde Pernambuco 
conimandante o S r tenente-coronel Lobo, e um c< n-
tingente da guarda nacional —£1. Passárão dous 
Paraguayos, um para o exercito brasileiro e outro 
para o argentino, e derão as seguintes informa-
ções: « Que o major Martinez, capitão Lopez e ge-
neral Robles forão passados pf las armas no meio 
do exercito formado em quadrado, e que uma hora 
depois forão também arcabusados os tenentes Ro-
mero e Gauna. Que L* pez se acha actualmente no 
Passo da Patria, onde também vive agora a sua 
Dulcinéa Que todo o exercito se occupa em abrir 
fossos de quatro varas de largo e duas de pro-
fundidade. Que ha todos os domingos missa can-
tada, que conclue sempre por um discurso de Lopes 



u » * * » soldados recommendandoJhes que tenhâo 
M e garantindo-lhes o trmmp .o. Que o exer-
cito ém geral está mui pouco satisfeito, e que só 
ô temor mantém nelle a ordem. QueLo^z remm-
cíou seus planos de ataque á nossa esquadra depois 
dás informações que a rece i to desta lhe «eu o 
tenente Alonso José, ex-commandante do Pa J g 
e boje do Piraquerá, o mesmo que foi portador 
da celebre nota de Lopez ao general em chefe. 
Os Srs. generaes Ozorio e N tto vierao .de visita 
i tíòrríéntes, e estjverão no acampamento do i» 
batalhão de linha, onde o 
major Peixoto, havia mandado com antecedência 
preparar um cópo d ^ g u a - C l i e g o u á Comèntês o 
contingente do P iauhy . -»S- Cbwçou á Corr entes 
o contingente do Rio Grande do Norte.-Na mesma 
cidade, ás 2 horas da tarde, rebentou unia gnmde 
tormenta: o vapor Presidente foi sobre o 
CJ.II «ando-lhe algumas avarias; a Itajahy tamnem 
s b f f S alguma Por ser o ^ n i m e r s a m 
do embarque, da Bahia para a campanha, da 8" bri-
£ada commandada pelo Sr. tenente-coronel D. Joi 6 
Bãitliazar da Silveira, houve no quartel da mèsmâ 
brigai ia (junto á Lagôa Bra^a) um copo dágua 
aos nrincipaes.chefes do exercito brasileiro.- O bar 
talhao dó voluntários n. 53 da Bahia, c o » d a d o 
pelo Sr. Carolino Tosta, chegou a Cornentes -
S e . O exercito do Sr. Barão de Porto-Alegre co-
mecou a atravessar o rio Uruguay.-Marchárao de 
Comentes para a Lagôa-Brava o batalhão n - * » 
de voluntários da Bahia, e o casco do 8« de Per 
nambuco—A corveta encouraçada Brasil, e os va-
pores Iguatemy, Henrique Martins, e Chuy , sanirao 

cidade do Paraná para a de C o m e n t e s . - « -
Ettibarcou para a côrte o 7» batalhão de voluntários 
dè Pernambuco.—S8.0 encouraçado Barroso chegou 
f f f l v i d é o , e partio no dia seguinté parâ Buenos-
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Ayres, onde chegou á n o i t e . - « 9 . Sorprebend6\ 1 
a todos fem Buenos-Ayres a repentina chewdâ»^ 1 
noite, do si*. general Flores, que foi ímmediataniénm I 
visitar o vice-presidente da Republica e depuis o \ 
ministrò> brasileiro.—íh. Falleceu, de grave enfer- \ 
midade, no Passo da Patria, o coronel da guarda \ 
nacional do Rio Grande, e commandante de brigâda, 
José Alves Valença.—Combate de S Çnsme. Passá-
rão os Paraguayos efíi numero de 800 para a pro-
víncia deCorrienles (no Passo da Patria). Tiverâo 
a audacia de chegar até o arroyo S. Juan, ínime-
dia,o áo acampamento do Sr. general Hornos. As 
avançadas de serviço ás ordens dos commandantes 
Aguirre e Leyes puzerão-se em retirada e em obser-
vação do inimigo.Os invasores passárao oGuabô, 
que entretanto, .se achava basiante crescido. Abi 
susteve o commandante. Leyes um vivíssimo fogo 
durante très horas pouco mais ou menos, conse-
guindo rechaçar o inimigo, fazendo-o r e t o s s a M 
Guahó. Ê um arroyo na vizinhança de Lnsenaditôs. 
Este fácto demonstra o atrevimento e fanatismo dos 
Paraguayos, e a imprevidência e descuido da van-
guarda do exercito alliado. A mortandade .de,31 
foi horrível de parte a parte. A,maior parte dos 
chefes argentinos sahirâo com signaes de seti he-
roísmo. A divisão de Buenos Ayres provou seu valor 
naquellas horas solemnes. O combate acabou a ferro 
frio: baionetas, facas e sabres scintillavao, ferilo 
e matavão. Corpo a corpo, braço a braço, era. a 
luta um pugilato horroroso. Dos Argentinos sabirlo 
feridos o coronel Coneoa, os commandantes Mar-
tinez, Deos, e Keen. Morreu o major Serrano.j Al-
çuns ouíros õfflciaes de menor graduaçao ncârío 
mortos e feridos. O coronel Conesa mandava a in-
fantaria. O general Hornos toda a divisão. Os m a -
guayos formavão grupos, e occultavao se detrasae 
arvores corpolentas, que existem em grande quan-



I tidade nesta parte do monte. Encostaváo suas es-
p ngardas nos troncos das arvores, e, protegidos 
por elles, faziâo pontarias tão certeiras que ião 
derrubando os soldados argentinos, os xjuaes im-
perturbáveis e valentes avançavão a peito desco-
berto. A acção começou ás dl horas da manhã e 
durou até ás 7 da noite. O plano dos Paraguayos 
era tentar uma sorpreza ás forças do Sr. general 
Hornos. E talvez a tivessem effectuado, se nâo 
estivesse tão cheio e tão crescido o arroyo S. Juan. 
Ora, esse plano se teria realizado, porque as avan-
çada? não tinhâo ordem de pelejar, nem seus chefes 
à de arriscar sua gente, mas sim de retirar se. 
Isso demonstra o proceder de Aguirre e Leyes. Che-
gavâo partes ao Sr general Hornos de que o inimigo 
Vinha avançando. Parece que o general não dava 
importancia a essas partes. Crendo sem duvida que 
não sei ião tão ousados os Parajíuayos, deixar i-se 
fi ar quando de repente não tiverào os Argentinos 
outro remédio senão fazer pé firme, para que os 
inimigos não chegassem a ensilhar-lhes os cavallos, 
e apanharem as provisões, barr.icas e munições. 
Deve- e á cheia do arroyo S. Juan, e a ter o ini-
migo recuado diante daqueila linha, que acreditou 
ser de infantaria, o ter-se burlado aquelle plano. 
Disse-se que Lopez prometteu um premio elevadís-
simo ao soldado que lhe levasse a cabeça do r. 
general Hornos. Os Argentinos tiverào : mortos 2 
chefes, 6 officines e 78 indivíduos de tropa; fe-
ridos: 2 chefes, 23 officiaes, e 23o de tropas; con : 
titsos: 3 officia* e 42 de tropa. Somrnão : 86 nmrtos', 

feridos, e 45 contusis, ou 391 homens fóra de 
combate. Os invasores degolárâo muitos cadaveres 
argentinos e lovárão as cabeças. A Nacion Argen-
tina attribue est"s perda « a. 1er o coronel Conesa, 
que devia ter-se conservado emboscado, mostrado, 
se antes* de tempo, e atacado o inimigo de frente 
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quando o podia fazer de flanco, e levando sua tropa 
mal municiada » Lopez, na ordem rio dia ao seu 
exercilo, declarou ter tido 218 feridos, sem fallar 
em mortos. O - O Sr. general Flores partio de 
Buenos-Ayres para Moritevidéo, onde chegou á 
noite. 45 

( ) Publicão as folhas do Rio da Prata as seguintes 
declarações de D. Juan Benito E^curga, cabo 2o 

do batalhão 36, ao mando do tenente Cabrera na 
acção" do dia 3 i : * O official que cummandoii em 
ch fe as forças paragmyas foi um tenente Salinas. 
Em frente ao Passo da Patria só ficárào 20,000 ho-
mens e cerca de 10,000 mais no acampamento de 
Humaylá. No começo da guerra calculava-se o 
exercito em 80.000 homens, mas dizem ter havido 
grande mortandade por enf rmidades e miseras 
continuadas. Coniirma o fu ilamento de Robles e 
seus ajudantes, por traidores. Bprjies e Senturion 
achão-se presos na capital. O capitão D Aib no 
Cahral continua a cornmandar a esquadra com-
posta de doze ou quinze navios. É certo que com 
a enchente o Paraná inundou os fossos do acam-
pamento paraguayo. As seis cabecas de soldados 
argentinos, que ha dias levarão os Paraguayos, te-
ve-as Lopez lincadas em frente do seu alojamente. 
Apezar de terem levado da Republica Argentina 
trihta mil cabeças re gado, não se lhes dá outra 
ração senão a de uma rez pequena e masra para 
cada 100 homens Calcula se que haverá 60 a 70 
canhões no acampamenLo do Passo da Patria. Car-
reras, Lopez e Laguna licavão presos em Humaylá; 
o dictador dava provas de summa desconfiança 
desde o dia 25 de Dezembro, em que, por ser dia 
da pairia, esperava-se desse o ataque geral. Os chefes 
principaes depjis do fuzi amento de Robles e seu 
i m e d i a t o são; os generae* Vicente Barrios e Fraa* 
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FEVEREIRO, 
1. Parte offícial ao governo argentino sobre o com-

bate do dia 31 de janeiro. « O presidente da Re-
publica, general em ch^fe do exercito Quartel-
general, l°de Fevereiro de 1866. AoExm°Sr. ministro 
interino da guerrae marinha, coronel D. Julian Mar-
tinez Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. 
a p rte junta que rne dirige o chefe do estado-maior-
general, para que se sirva de leva-la ao conheci-
mento de S. Ex. o Sr. vice-presidente da Republica. 
A estréa da 2* divisão Buenos-Ayres, que pela 
primeira vez entrava em fogo, bem como a maior 
parte de seus officiaes, foi brilhante, e embora o 
seu generoso ardor na peleja tenha feito experi-
mentar sensiveis perdas, o que tambe u foi causa 
de que a Victoria não fosse mais completa e a < es-
truicã > do inimigo total, devo recommenda-la a 
consideração do povo e do governo. Deos guarde 
a V Ex — Bartholomé Mitre.» « O chefe d'estado-
maior-general. Ao Ex.m° Sr. presidente da Republica, 

cisco Resquin, coronel Pereira, tenente-coronel Di z, 
major Cabral, tenente-coronel Gonzalez, chefe das 
baterias, Bruje, chefe da esquadra, capitão Cabral, 
commandante Aquino, chefe do estado-maior em 
Humiytá. Todos os demais ofíiciaes são subalternos, 
e sob as ordens de tenentes e sub-íenentes, servem 
douse t res mil homens, como na acção do dia 31. 
Em frente ao Passo da Patria ha uns 200 canhões. 
Os 3 0 , 0 0 0 homens estão divididos em 22 reg>menlos 
de cavallaria, 48 batalhões; e em todo o Paraguay 
haverá 300 canhões. As tropas que se baterão no dia 
31, e ás quaes depois desse dia nenhuma outra 
veio incorporar-se, erão fracções dos melhores ba-
talhões. » Taes são as principaes informações de Es« 
euriga, 
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general em chefe dos exércitos alliados. Tenho a 
Smira dp lpvar ao conhecimento de V. fcx., que a 
ínníertiieivcia de t»'r vindo o inimigo até ao Pegunjó 
no df? de ante hontem e do succetso de armas que 
relata a J í S j í n t a d o Sr generalHornos, se enviou 

uma «eccão de artilharia. Reforçada assim a van-
S d a o Inimigo tornou hontem a apresentar-se 
em iíuàl numero de forças sobre o re,,w)o, tra-
zerido uma estativa de foguetes de congreve Ho -
tilisado novamente nelas guei;nlhas de cavallana 
pelos flancos, a infamaria ás ordens do corone 
Conesa o atacou vigorosamente pela frente, rechas 
Vanrio-o completamente e perspguindo o activa-
inenle i é S t m o Passo da Pa . r i a^não obstan^ 
i«io a circunistancia de se ter de passar uous. 
riachos com agua pela cintura e uma grande ex-
t è n S o inundada fez com qu* esta persegu.ça»nao 
fosse tão efficaz como devera ser tomasse 
npaueno numero de prisioneiros, ao que accresce 
a escàbrosidade do desfiladeiro que m i n e c e w j o 
seauir favorec a a retirada do inimigo, no passo 
dag Patria o inimigo tratou de fazer-se lorte. pro-
leffido cor uma reserva e pela artilharia que tinha 
cofloca^a n'uma ilhota que domina ambas as mar-
«ens a meio tiro de peca, ao mesmo tempo que 
nm numCTo considerável de canôas se dispunha a 
r<tforca-k>! Não obstante isto, a infantaria penetrou 
a nado no espesso bosque que í f Z l ^ f f ã ^ s 
extensão de uma légua, fechada por duas laeôas 
nássando pelas picadas praticaveis, e atacando vi 
porosamente o inimigo pelo flanco ^ . n d o ^ h e ^ 
tinha em duas, a ponto de X r i £ m

M S 2 
abandonadas aguas-ahaixo , e outras fugirem com 
nniir>ns homens salvando-se alguns a naao. u ic 
sultado S a operação teria sido completo e a des-
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traição do inimigo total, se naquelle momento não 
Houvessem cahido feridos dous chefes de batalhão e 
vários offlciaes, o que debilitou algum tanto a im-
petuosidade do ataque , dando oecasião a que o ini-
»»«P i protegido por uma bateria de peças de 8 
e 12 da ilhota, se refizesse sobre a impenetrável 
margem do lado direito, onde foi reforçado por 
um novo batalhão e d'alli pudesse resistir , porém 
deixando no campo um grande numero de mortos 
e feridos, grande parte delles á baioneta. Mais 
tarde chegou a 1« divisão do primeiro corpo, ao 
mando do coronel Rivas, que fiz mover segundo a 
ordem de V. Ex., não sendo possivel, secundo a 
pirte do general Hornos, aproveitar a presença 
deste reforço, por ler chegado a noite. Esta ope-
raçao teria sido completa, como disse a V. Ex.,se 
por uma parte a impaciência dos nossos soldados 
para entrar em fogo e a consequente falia de reserva 
compacta não tivesse permittido ao resto do ini-
migo tnrnar a formar se sobre o Passo, protegido 
pelo bosque e pela anilharia da ilha, e ser alli re-
lorçada e protegida pela noite. Comtudo calcula-se 
a perda do inimigo em mais de 200 mortos e cerca 
de 400 feridos , segundo informações que obtive, 
tendo-se tomado 9 prisioneiros, entre elles 2 offi-
ciaes, apezar de se terem obtido estas vantagens á 
custa de perdas sensíveis, tendo fallecido (em con-
sequência de seus ferimentos) o major Serrano e o 
major D. Barnabé M irques na peleja, achando-se 
feridos os commandantes Martinez de Hoz e Keen 
e 96 praças que estão nos hospitaes , e 20 offlciaes 
dos diversos corpos que entráráo em peleja , sendo 
devido este numero, relativamente considerável 
de feridos, ao ardor generoso de nossas tropas, quê 
se precipitavao a peito descoberto sobre o inimigo 
emboscado,dando o exemplo os chefes e offlciaes,bem 
que fosse esta a primeira vez que entravào em fogo 
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Àchandose o coronel Conesa na vanguarda sobre ü 
Passo da Patria, com os seus batalhões, não recebi 
a relação minuciosa dos mortos ; mas, segundo 
nos infòrmâo, não é elle considerável, sendo além 
disso leves a maior parie dos fei imentos. O coronel 
Conesa ficou ferido. Os cuidados do serv ço da van-
guarda não derào tempo a que o general Hornos 
desse a respectiva parte escripta, o que fez verbal-
mente. Opportunamente a communicarei a V. Ex. 
com o que mais houver. Deos guarde a V. Ex.— 
Juan Andrés Gelly tj Obes. » Diz o Jornal do Com-
mercio: «Nafórnia do costume, não faltárão accusa-
çoes ao exercito brasileiro , quando , se culpa tem 
havido em deixar tão desguarnecido o Passo da 
Patria, e tão impune a protervia paraguaya , só 
pôde eíla ser attribuida ao general em chefe. 0 
procedimento do nosso exercito nesta occasião 
licou assaz justiíicado com as seguintes linhas do 
herro Carril, do Rosario: « Com data de 2 do cor-
rente (Fevereiro) escreve o chefe Barroso, e fallando 
do combate do Passo da Patria, depois de assegurar 
que é impossível averiguar a verdade do occorrido, 
tantas e tão variadas são'as versões que alli circu-
Javào, accrescenta: «A este respeito mando-lhe a 
communicaçào que recebi do general Osorio com 
data de hontem , I o , ás 5 horas da tarde. Eis-aqui 
o extracto da parte: Hontem houve um forte ti-
roteio entre forças argentinas e paraguayas no Passo 
da Patria. Os Paraguayos estavão protegidos pelos 
bosques e escabrosidades do terreno , e a f j rça ar-
gentina em terrenos alagadiços e descobertos. Houve 
bastantes mortos de uma e outra parte, e os Para-
guayos deixárão seis prisioneiros. Escrevi a Mitre 
a este respeito, e elte respondeu-me que não me 
inquieta&se com tiros, que se alguma cousa séria 
occorresse me avisaria. Não obstante, hoje mesmo 
teaho ouvido que o fogo continua, e ainda não tivç 
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aviso algum, apezar de ter alli um officiai com 
uma partida. » Sobre isto observa a Tribuna de 
Montevidéo : « 0 qu 1 se deduz desta carta do chefe 
Barroso, e da nota do general Ozorio , é que são 
falsos os boatos que tem circulado de que os nossos 
alliados se haviâo negado a tomar parte na acção 
do Passo da Patria, desculpando-se com dizer que 
não tinhão ordem de mover-se. » — Afinal acudio 
Entre-Rios ao chamamento da patria: ch gárão á 
Corrientes dous batalhões entre-rianos para se irem 
unir ao Sr. general Mitre.— 3« Chegou ao porto de 
Corrientes o encouraçado Brasil, que chamou alli 
a attençâo'geral.—- *»• Partio da Bahia, no vapor 
Tocantins, o batalhão de voluntários da patria, de-
nominado Imperatriz, com 400 praças, sob o com-
mando do Sr. major Marcolino Moura°e Albuquerque. 
— í . Seguirão d^ Buenos-Ayres para Corrientes, 
á reunirem-se á esquadra, o encouraçado Barroso, 
a canhone.ra Maracanã, o transporte Pnnceza com 
300 praças do exercito, e duas cha tas .—8. Em-
barcou no arsenal de marinha , no vapor José S. 
Romãn, o batalhão de voluntários ultimamente 
vindos de Pernambuco. Assistirão ao embarque S. 
M. o Imperador (que fez entrega da bandeira ao seu 
commandante), SS. AA. os Srs. Conde d'Eu e Duque 
de Saxe, e os Srs. ministro da guer ra , generaes 
Parker , Polydoro, Visconde de Camamü , Couto 
e Lamego.—O Sr. vice-almirante Visconde de Ta-
nnndaré sahio de Buenos-Ayres para Corrientes no 
vapor Onze de Junho, acompanhado pela canho-
neira Parnahyba. Com estes vasos e os que já lá 
estão ou vão em caminho, a força naval cie que 
se achará composta a esquadra brasileira será a se-
guinte ; enoouraçados Brasil, Tamandaré, Barroso 
e Bahia; fragata a vapor Amazonas; corvetas a 
vapor Beòeribe, Belmonte, Magé, Parnahyba, Re~ 
ti/e e Ypiranga; canhoneiras a vapor ltajohy , 
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Mearim , ívahy , tguatemy , Araguary, Maracanã, 
Áraguay, Henrique Martins e Greenhalgh; pequenos 
vapores Tramandahy , Onze de Junho, Lindoya e 
C t o / ; patacho Iguassú, e quatro c/iate : 25 vasos 
de guerra, além das chatas.— f O . O s Paraguayus, 
bastante escarmentados no dia 31 do passado, tor-
nárão-se daquelle dia em diante mais prudentes. 
Ainda passão forças áquem do Paraná , mas fazem-o 
como a medo e occultamente, apenas hoje houve 
um ligeiro recontro: uma força paraguaya, como 
de 2,000 homens, apresentou-se na margem es-
querda do Paraná, o que verificado pelo general 
Hornos, as fez atacar por sua cavallaria correntina, 
que sustentou com o inimigo um fogo de 5 horas. 
Diz esse general que causou estrago ao inimigo, 
perdendo do seu lado só tres ou quatro homens , 
entre mortos, feridos e contusos.— t u O exercito 
brasileiro mudou de acampamento , movendo-se 
duas léguas para mais perto do Passo da Patria, 
o argentino conserva as mesmas posiçoes , e o 
orientai estava em S. Cosme, duas léguas alem, na 
di I ecçáo da margem do Paraná. O Passo da Patria 
foi guarnecido com mais algumas forças , entre as 
quaes a divisão brasileira do Sr. coronel Sampaio. 
— 1 « . O vapor Tocantins, entrado dos portos ao 
Norte, conduzio : 13 officiaes e 149 praças d a ba-
talhão de voluntários de Pernambuco , comniandado 
pelo Sr. tenente-coronel Francisco de Albuquerque 
Maranhão ; 35 officiaes e 337 praças do batalhao de 
voluntários da Bahia , denominado Imperatr z^sob 
o cominando do Sr. tenente-coronel Marcolinode 
Moura Albuquerque; e 125 praças e 13 aprendizes 
marinheiros das diversas províncias para a marinna. 
Chegarão também do Ouro-Preto 4 officiaes 110 vo-
luntários e 44 recrutas. - Pela ma.ha chegou a 
Montevidéo o encouraçado Bah ia . - l o . u ar- ge-
neral Flores partio de Montevidéo, para reassumir 



ò commando do exercito oriental no Passo da 
P a t f i f c . - a « . Eflfectuou-se, ás 8 horas da manhã, 

Ino arsenal de marinha, o embarque dos batalhões 
ultimamente chegados da B thia e Pernambuco, e 
de um pequeno contingente de praças avulsas, ao 
todo 800 praças, que vào no v apor Lamego reunir-
se ao nosso exercito em operações no Sul. Assis-
tirão ao embarque S. M. o Imperador e SS. AA. os 
Srs. Conde d'Eu e Duque de Saxe, acompanhados 
dos seus semanarios e dos Srs. ministro da guerra, 
generaes Parker, Cabral, Camamu, Polydoro,La-
mego e Couto. Antes de começar o embarque, 
passou Sua Magestade revista a cada urn dos corpos 
e entregou aos seus r» sp ctivos commandantes a 

! bandeira que devem defender, d rigindo lhes pa-
lavras benevolas e animadoras. Terminado o em-
barque , foi Sua Magestade a bordo do vapor, onde 
examinou as accommodações e mantimentos para as 

I praças , relirando-se ás 9 i/2 horas. Ao descer Sua 
M tgestade do navio, officiaes e praças levantárào 
vivas ao Momarchae áfamilia imperial.— Os 
Paraguayos tentarão novamente um desembarque 
na margem esquerda do Paraná. Dous vapores e 
vinte e tantas chalanas carregadas de tropas appro-

I ximárào-se aos Passus da Patria e I tapiru, e ahi 
! desembarcárào uma força de dous a très mil ho-
I mens, que avançou, prolegida pelo matto, até o 
I arroyo Guahó (ou Guajó), onde teve lugar o feito de 

armas de 31 de Janeiro. Desta vez, porém, sómente 
sahirào ao encontro dos Paraguayos alguns atira-
dores correntinos, que logo se retiráiào. Os Para-
guayos não avançárão, mas ficarão nas mesmas 
posicoes até o dia seguinte, em que tornárão a 
partir. — 4 8 . Seguirão de Buenos-Ayres, para ir 
reunir-se á esquadra em Corrientes, a canhoneira 
Iguatemy , e o encouraçado Bahia, chegado m 
véspera de Montevidéo.— i j í . Très mil Paraguay^ 



l i m flpsembaraue em Itat i , sete léguas do flzerlo um desemDarque acampado, 

E e r i o r o eferc o oriental. Não encon-
ando fo ça S m a alliada , para répe«Mo, « m j 

m , S s -O v S CoSeiro Paranaguá, con-
j?»«niíal do Piauhy para a Parnahyba , com 

S a i & $ t e d««® companhias do 2» corpo de 

o S a ? Ao e S ° u í M S 
re^íosfi o d f rfvh1cia Dr Do?ia, Dr. chefe 
aJnJciaSinman.lante superior da guarda^ na-
ífonal e â S oficialidade, empregados e pessoas 

sk s asstst 
d*de , í govèrnador da deposito belisco qaeal i iexis ie , <- g c o n c u r 8 0 

província solicitou de Sr^Barroso o *>u d a . 
pira prevenir o a^quo. Nao o w » j r 
noticia, o Sr. Barroso te*, ™ ° B e l m o n t uma divisão .cou pos a ^ s tamio P o , r i a , 
M T a s ordens do 
e do vapor argentino • - j r e s Bocas. A divisão 
Sr. chefe Alvim , ate as 'in: c h , g á r ã o ao 
voltou sem nada descoonr. a m & s o b 
Recife 140 voluntários da comarca j e ^ p e 8 g o a 
o cominando do Sr. tenente coiono 
de Siqueira C a m p o s . - ^ . O a ^ S T e o i n o « » . . 
chegou á Comen es no Vapoi f r o v e a ^ ^ ^ 
cretario do Sr. general m m c , Rawaon. 
terior da «epubUca Argentina o b r a 
Estes cavalheiros aimoçarao wmi 
bordo do Onze de Junho , e depois seguirau f « » 

G. II 
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miartel-eeneral do commandante em chefe. —O Sr. 
Visconde de Tamandaré desembarcou em Comentes 
com todo o seu eslado-maior para visitar o gover-
nador sendo acompanhado pelo Sr. Barao do Ama-
zo a i . - Seguirão de S. Paulo para a côrte, um con-
tingente de voluntários e de guardas nacionaes, 
com destino ao exercito de operações.-A e hoje 
tem Pernambuco concorrido para a guerra com6.4b2 
homens.—33. O encouraç do Barroso e a canhoneira 
Maracanã chegárão ao por,o de Comentes. - ^ 
Reuni -se na tenda do general em chefe do exercito 
al iado o primeiro conselho de guerra , que durou 
dua« horas, e a que assistirão os Srs. generaes Flores, 
Ozorio e Visconde de Tamandaré. Estes conselhos 
repetirão-se até o dia 28. em que o Sr Visconde 

* voPltou á esquadra , em C o m e n t e s . - S 8 . Nu^hos-
pital militar de Uru uayana , desle 18 de Setembro 
até hoie, consta offlcialmente que transitãrao 2 918 
doentes, dos quaes pei ecèrão tiS6, cerca de 30 «/„. 

MARÇO. 

\ Do relatorio apresentado hoje á assembléa 
provincial da Bahia, pelo Sr. presidente Dr. Dantas, 
consta que da província tem marchado para a 
c ô r t e 17 batall òes, 11 companhias de zuavos addi-
dos 1 esquadrão de ciwallaria, 1 companhia de 
artifices, formando o total de 10.133 praças - 2 . 
CheSárão á côrte, vindos de Santos (S. Paulo) no 
vaDor norte-americano Tijuca, 222 voluntários da 
natria de différentes co rpos . -S . Benzeu:se na ça-
Detia episcopal de Pernambuco a bandura do ba-
talhão de voluntários de Flores. A bandeira foi 
oferecida pelo Sr. Dr. Francisco Elias do Rego 
Dantas aue recitou na occasiâo uma allocuçao, 
em mie declarou ter sido a bandeira preparada 
por suas filhas — Entrou em exercício de com-
mandante militar da provinda de Goyaz o Sr. co-
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ronel Luiz Guilherme W o l f . — n . Ás 8 i/2 horas 
da manhã, largou do porto de Corrientes a 2' di-
visão, sob o eommando do Sr. chefe José Maria Ro-
drigues, composta dos navios: Barroso, com a 
insigna do chefe; Araguary, Ivahy, Iguatemy e 
Brasil. Ás 9 horas seguio a 3a divisão, ao mando 
do Sr. capitão de mar e guerra^Torres e Alvim, na 
fôrma seguinte: Beberibe, navio chefe; Mearim, Ta-
mandaré, Ypiranga e Parnahyba. Com esta divisão 
subirão os vapores fretados Ctyme, couduzindo o 
Sr. conselheiro Octaviano, e Lindoya, aviso. As 2 
horas da tarde partio a Ia divisão, ás ordens im-
mediatas do Sr. vice-almirante Visconde deTaman-
daré, e composta do Apa, com a insígnia do almi-
rante; Onze de Junho, com os médicos; Bahia, 
e Princeza, com tropa de desembarque. Com o 
vice-almirante ia também o Sr. chefe de divisão 
Barroso. Ás 4 horas da tarde achavão-se todas as 
tres divisões fundeadas em Sant'Anna, duas léguas 
abaixo das Tres Bocas. Ao anoitecer avistou-se, a 
seis milhas de distancia, para o lado de Itapiru, 
um vapor inimigo, que logo occultou se atrás de 
um banco de arèa.—Embarcárào para o transporte 
Isabel, com destino ao Sul, 330 praças do exercito 
eda armada.—18. Ao amanhecer, seguio o enc<<u-
raçado Tamandaré, com o Sr. chefe Alvim, a reco-
nhecer um vapor paragüayo, chegando até meia 
milha do Itapiru, onde já não encontrou o ini-
migo, e voltou sem soffrer hostilidade do forte.— 
No vapor Paraná chegarão á côrte; i major, 2 
tenentes e 80 praças do Maranhão; o 4* corpo de 
voluntários de Pernambuco, composto de 1 tenente-
coronel, 3 capitães, 4 tenentes. 6 alferes e 80 pra-
ças; 1 tenente e 34 pr cas do 4o batalhão de artilha-
ria; d cadete e 15 recrutas para o exercito, e £0 
ditos para a armada.— lê. Reunirão-se á esquadra 
as canhoneiras Araguay e Henrique Martins, e o 



20 

natacho I g w * ú , ficando ainda em Corrientes o 
Smaiona?Belmonte, Chu.j , Igurey e 
encalhou ào sahir do porto.. Os oom nav os_at 
sentinos Guardia Nacional e Ltberíoa tambem ncã 

em Comentes, por não cons, l,ra-los o nos.0 
vicp-alinirante aptos para o combate — u i e 

a Corrientes: o transporte Marciho D as, 
trazendo 262 p aças de diversos contingentes; o 
K S o r t e M z V i p e a , íretado pelo governo im-
periaL com 88 niarinheiro< e carregamento de mu-
nicões, sobresalentes e medicamentos; e o trans-
íiòrte inelez Brasil, com madeiras e munições. 
1)Sr Visconde de Tamandaré parücipoa aogoverno 
imperial achar-se desde hoje, com a esquadra do 
seu còn mando em chefe, nas einbocad.íras dos r os 
Paraguay e Alto Paraná, em írente ao forte para 
guayo de Itapirú, na f o r m a t a r . Í Á f T n , e s Bo cal 
3» divisões formadas em linha desde as l ies Bocas 
até á altura do forte de tapiru, £ l 
Apa (com o seu pavilhao) r a tesla Jf imha^ e a 

divisão na embocadura do Paraíua\ , tauiuuu 
em Inha cuja testa é o encouraçado Barroso 
fiando deste m do interceptadas t .das as cornniu-
nicacâes do inimigo entre estes dous nos. C m 
movimento de nossa esquadra avançou a vanguarda 
do exercito alliado sobre a ' n a r g e u i d o P a ^ t ó o 
alcance da voz dos navios.—sí-i. O fer. vi&conoc 
de Tamandaré mandou os vapores Tamandaré Am-
alaruTHenrique Martins, com ..andados pelo Sr. 
eapdao de n.ar e gu -rra Alvim, reconhecer os p i s o s 
do Alto Paraná, comprehemlidos desde este ponio 
até o Itatv, atim de escolha-se o lugar mais favo-
rável de effectuar-se a passagem do exercito. A 

s S S r & te» 
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da Cunha Couto, commandante do patacho Iguassú; 
e 1° tenente Arthur Silveira da Motta, spcrtlario e 
ajuda «te de ordens do vice-almirante. Seguirão os 
referidos navios aié á ponta do Toledo, 2 1/2 léguas 
acima do Passo da Patria, sendo saudados na sua 
passagem com algumas balas pelo forte Itapiru, 
sem con eguir tocaios, sondando todus o canais 
e determinando as posições do grande numero de 
bancos e pedras que lornão tào d fflcil a navegai âo 
d > rio pela falta quasi abs lula de pratico destas 
paragens. Estes nav.os encontrárâo grande numero 
de chaianas paraguayas cheias de soldados,^ que se 
refugiavâo nos arroyos apenas os avistavao. Um 
vap >r paraguay conserva-se no canal entre a ilha 
grande do Passo da Patria, o acampamento «o 
exercito inimigo e o fort deltapiru, e duas chatas 
com peças de grande calibre. As 5 horas da tarde, 
quando regressava a divisão, encalhou a canho-
neira Araauaty sobre uma pedra, por cujo sinistro 
ficárâo os tres navios durante todo o dia entre a 
ilha do Cujará e a margem e s q u e r d a . - A s 2 
horas da madrugada um t bateria volante inimiga, 
cnliocada nas Tres Bocas, fez 14 tiros de baia con-
tra o Barroso, no qual, porém, nenhum tocou. As 
6 horas da manhã o Sr Visconde de lamandaré fez 
subir a canhoneira Meo,rim e o pequeno vapor Vo-
luntário da Patria, afim de empregarem t( dos os 
esfo cos para desencalhar a Aragury. p forte Ita-
piru atirou contra a Mearim 18 tiros juntamente 
com as chatas, sem tirar result.do algum, não 
dando os nossos navios um só tiro. Quando esta 
canhoneira che ou á ilha do Toledo, jâ encontrou 
a Araau ry desencalhada, fazendo, porém, 2 1/2 
pollegadas d'agua por ora. O Tamandaré, que tam-
bém tocou em outra pedra, nenhuma avaria Soffreu, 
e a divisão recolheu-se ao primitivo ancoradouro, 
indo a AraQuury para Corrientes.—Chegárao a Cor-
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l ientes • o transporte Diligente, com petrechos de 
S r a e 62 praças; uma escuna hollandeza com 
mantimentos e carvão para a esquadra; o-vapor Ge-
Trai Osorio, e a lancha a vapor Coronel F.deltsJ).-
Rpiii irão-se a bordo do Apa, os Srs. generaes Mitre, 
t lnres Ozorio, Hornos, Palleja e Lafuente, e o 
secretario do Sr. Mitre, por ser o dia marcado para 
fazerem com o Sr. Visconde de Tamandaré o reco-
nhecimento , do qual deve resultar a escolha do 
«isso em que se effectuará a passagem do exercito, 
ü encalhamento do Tamandarr e da Araguary, po-
rém obstou a que bto se realizasse hoje.—2.1. O 
pxpreito alliado começou a acampar na margem 
S S e r d a do Paraná, delronte de Itapiru. A 6* di-
v i ^ o do nosso exercito, commandada pelo Sr. bn-
»ideiro Yictorino José Carneiro Monteiro, acampou 
E em seguida a 3» do Sr. brigadeiro Sampaio, 
K ' a força geral de anilharia do Sr. bngadeiro 
Andréa, e sucessivamente o resto do exercito to-
mou o sicão no Passo da Patria, deixando apenas 
a s b a a g e n s á retaguarda. O exercito argentino vem 
também situar-se sobre o rio á esquerda do brasi-
le iro (0 exercito alliado concluio a sua mudança no 
ília 26 VOs dous acampamentos, o dos alliados e o dos 
Paraguayos (na margem direita), achao-se um em 

n Nesta cidade achão-se quatorze casas convertidas 
em deposites de munições e equipamentos, alem de achar-
sèTquasi todo o correr da margem do n o , «a trente da 
cidade convertido em arsenal de construcçao navaj, em 
aue se'prompiiü-.arão, por conta do governo .mper.a , »8 
Embarcações para a passagem do exerc.to no Parana, e 
aue continua a trabalhar para o mesmo fim. fcx.sie Um-
2em em Corrientes um eslabelec mento m.l.tar bras.le.ro: 
sâ(Tas officinas monUdas sob a direcção da comm.ssâo de 
engenheiros, e que prepara toda a sorte de palamenta, 
pS»iç5es de artilharia e infantaria, etc. 
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frente do outro, e sômente separados pela largura do 
rio, que é de 00 braças.— 23 O Sr. Visconde de 
Tamandaré realizou o reconhecimento dos differ n-
tes pas<os do rio Paraná, a bordo do Cysne, e em 
companhia dos Srs. Octaviano e Mitre com o seu 
estado-maior. Fabião parle da expedição ov encou-
raçado Tamandaré, a correta Beberibee a pequena 
canhoneira Henrique Mar tina. O forte de Itapiru ati-
rou algumas balas, que felizmente não offendêrão 
n a n o algum Chegarão até o passo de Jaguary, 
donde regressarão ás 4 horas da tarde, sendo tam-
bém hostilisados na volta pelo dito forte. No mesmo 
dia um vapor paraguayo, com uma chata O arma-
da de um rodisio de 68 a reboque, montou a ponta 
do Itapiru e veio collocar-se na margem do rio e 
na ponta perpendicular do Beberibe, pa a o qual fez 
muitos tiros, que felizmente não acertarão : o Be-

(*) A chata é uma lancha excessivamente grande, pois 
cheúão a ter 120 pés de comprimento. Gomo seu nome 
inúca, tem pouco pontal deforma que só levantào dous 
palmos acima d'agua. Todas as chatas são de construcçào 
excessivamente forte, e o convés, que vai de popa á prôa, 
tem igual solidez. No meio dess<í convés ha um grande 
buraco ou escotilha, que é onde se colloca a peça, a qual 
lica sómente superior á coberta da chata quanto é neces-
sário para poder fazer fogo desembaraçadamente. A guar-
nição carrega a peça quasi sem descobrir-se, e logo occul-
ta-se de todo no que pode chamar-se porão da chata. Sem 
grande hyperbole pôde dizer-se que a chata é um mo-
nitor de madeira, porém madeira quasi tão forte como 
o ferro, pela sua qualidade e pela grossura das peças. 
A circumstancia de ser tão raya e de esconder a sua 
guarnição , e a peça de grande c?libre de que sempre 
usa, tornão uma chata pouco vujneravel, emquanto suas 
balas, correndo rectas ao nivel d'agua, offendem bastante 
qualquer vaso de guerra. ( J o m . do Com,) 
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a Vnrnar a mesma posição com outra chata, e con-
tinuárào a Türar sobre a esquadra até o pôr do 
Í3nrLandaré iicou durante a noite encalhado 

fiwvteao forte de Itapiru, conseguindo se com 
m u i t a difficuld^de desencalha-lo no dia segumte -

o j j r j í j í 

l 0 J r Í J Í A & fez-se em ped aço s, mas produzio 

a r f e t k t t ^ « 
i ? f v K U » j ^ M f f i S "chata 
navios para atirarem some o Ndy^ % h o r a s d a 

S í d f ̂ í l ^ S S T a t e d ^ i í S navio 
tarde achavao S í v ce-almirante e seu estado-chpfe , além do Si . vice e c o m 0 8 e m . 

Barão do Amazonas, e todos 
W h e f e s das d S e s d a esquadra. o Sr. Visconde 
f . Tamandaré offerecia-lhes utn jantar em > n r a 
£ S R S H A o AS 

o Tomandare com o,Sr\cbete A I V j A & , L D O N A . 
nque Marltns sobte a c h a i a * r reboque 4 da. Largárao tres escaleres ^ara i ^ ^ 

h o n S ! occulta no bosque vizinho da mar-



gem. Esta fuzilaria foi respondida por fogo de me-
tralha dos dous navios, c< ntinuando-se a atirar com 
bala. rasa e bomba sobre a chaia, afim de destrui-la 
completamente. Depois de anoiUcer, o bravo Io 

tenente Antonio Carlos de Mariz e Barros fez uma 
tentativa de abordar a chata, mas entào juntou-se 
á fuzilaria do n atto vivo fogo de artilharia e de 
fogu tes a congiève do forte, e tão arrojada em-
preza foi frustiada como era de esperar. O Sr. ca-
pitão de mar e gue ra Francisco Cordeiro Torres 
e Alvim dirigio este fogo, que durou 4 horas e 30 
minutos (das 4 horas da tarde ás 81/2 horas da noite), 
e no qual só tivemos um homem ferido, sendo de 
suppôr que o inimigo soffreu muitas perdac pro-
cedidas pelo vivo fogo de metralha nutrido pelo 
Henrique Martins á pequena distancia da praia. 
Este vapor recebeu duas balas de artilharia que 
produzirão apenas avarias superficiaes. Os nossos 
officiaes e marinheiros baterão se com bravura du-
rante as 4 horas e 30 minutos de fogo que sus-
tentárâo. Assim foi grande a alegria que se apo-
derou da tripolação do A a quando se mandárao 
embarcar 20 homens para reforçar o Henrique 
Martins: todos queiião ser dos 20 escolhidos. O 
c< pitão do 22° de voluntários da patria (Maranhão), 
o Sr. Francisco Sabino Freitas dos Reis, que se 
acha empregado na missão brasileira, pedio ao Sr. 
cons- lheiro Octaviano licença para ir com as 20 
praças ao lugar do combate, e lá foi, tomando 
parte nelle com muita bravura até t indaromesmo 
combate. — Ás 2 horas da tarde uma outra 
chata paraguava veio tomar a posição do dia ante-
cedente, e as 2 horas e 30 minutos começou a 
atirar sobre o vapor Apa, no qual aoertárâo tr« s 
balas de 68, sendo duas na caixa da roda e uma 
quari na linha d'agua. O Sr. vice almirante man-
dou avançar sobre a chata os encuuraçaao» Ta-
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mandaré, Bahia e Barroso. O segundo destes rece-
beu 3 balas de 68, sendo uma na torre, que fez 
uma depressão de uma pollegada, outra que atra-
vessou o castello de proa. e a terceira no mastro 
de traquete, que o mutilisou, levando metade de 
sua grossura. Aos primeiros tiros dos encouraçadòs 
a chata foi abandonada. Continuando a atirar sobre 
ella o Tamandarê, determinou uma explosão na pol-
vora, que ella continha, fazendo-a em pedaços. (Esta 
pontária foi feita pelo valente commandaníe Mariz e 
Barros.)— 21. O Sr. general Flores desejando reco-
nhecer o passo de ítáti, pedio a protecção de um 
dos vasos da esquadra s ara acompanhar os dous 
vapores argentinos Chacabuco e Buenos-Ayres, que 
pelo seu pequeno calado e boa marcha o mesmo 
general escolheu para aqueila, exploração. Foi o 
vapor Henrique Martins com a com missão dydro-
graphica, que fez o reconhecimento do rio àté o 
ponto de Itati. De volta o Sr. general declarou 
que achava o passo de Itati muito desvantajoso para 
a passagem das forças, pelo que parece que ella 
tem de efíectuar-se mesmo no Passo Cia Patria, ape-
zar de todos os obstáculos que existem. Pouco de-
pois do meio-dia veio a chata paraguiya collocar-se 
sobre a ponta de Itapiru com o casco encoberto 
pelas pedras, e começou a atirar sobre o vapor Apa, 
acertando-lhe uma bala de 6*. Approximárão-se da 
chata, para fazè la calar os encouraçados BahU e 
Tamandarê. Continuou a chata a fazer togo sobre os 
encouraçados, resultando entrarem duas balas na 
casamata do Tamandarê, que puzerão 34 homens 
fóra de combate, sendo 10 mortos e 24 feridos, na 
maior parte gravemente. Por des raça alli se acha-
vao todos os oíficiaes e empregados do navio, ex-
ceptuando apenas o medico, Dr. Castro Rabello, que 
descera a levar um ferido â carnara. O paiz tem 
a deplorar a perda do bravo e denodado tenente 
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Antonio Carlos Mariz e Barros, do qual se espera-
vâo os melhores serviços nesta guerra, e dos seus 
distinctos officiaes l°s tenentes Francisco Antonio 
de Vassimon e José Ignacio da Silveira, o com-
missario Carlos Accioli de Vasconcellos e o escri-
vão Augusto de Andrade Alpoim. Os 2°s tenentes 
Dionysio Manhâes Barreto e José Victor de Lamare, 
e o guarda-marinha Francisco de Paula Mascarenhas, 
for ao também feridos. Desles o primeiro (único que 
podia ter-se em pé) tomou o coirimando do navio. 
O commandante Barros teve o joelho esmagado por 
um estilhaço de bala, pelo que sofíreu a amputado 
dacôxa, succumbindo c. mo um heróe depois de>ta 
dolo osa operação. Os officiaes mortos succumbi-
rào quasi que instantaneamente. O Sr. chefe Alvim, 
que se achava no encouracado Bahia, foi contuso 
levemente. Em consequência destes sinistros o Ta-
mandará retirou se do fogo e os feridos forào rece-
cebidos a bordo do Onze de Junho, que serve de 
hospital de sangue, e neste mesmo vapor trans-
portados para Corrientes. Era horrendo o espectá-
culo que apresentava a casamata do Tamandaré 
quando alli chegou o Si', vioe-almirante; o sangue 
a alagava, e destroços de corpos humanos alastra-
vâo-a. O 1<> tenente Silveira, a quem a bala havia 
arrancado uma perna pelo quadril, e despedaçado 
um braço, ao ver chegar o Sr. vice-almirante* lhe 
apertou a mào, deu-lhe algumas ligeiras explicações 
sobre o combate, e p<'diiído uma imagem sagrada 
a beijou, dizendo: « Agora me vou; adeos, cama-
das I » Tendo os médicos combinado amputar a 
perna acima do joelho ao valente Mariz e Barros, 
e vendo este o chloroformio, sorrio-se, dizendo que 
isso era bom para mulheres: « Dêm-me um charuto 
aceso e cortem » accrescentou. De facto levou fil-
mando, sem dar um gemido sequer, todo o lempo 
que durou a amputação! Á meia noite, porém, 
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